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UM ��TI�n �t FUND�
" ,

(DE, COI�BRA)

Como na vida 'de todo o homem

alegre ha sempre um momento pe­
sado de tristeza, dois minutos em

'que o sol cae enrolado num farra­

po negro de temporal, e na vida
de todo o deshonesto ha sempre
tambem um acto supremo de ho­

nestidade, um laivo firme de pure­
za; em todo o jornal, ainda aquel­
le em que a graça mordente corre,
em ,largos murmurios, por todas
as paginas, ha tambem duas co­
lumnas serias, muito empertigadas,
com um a r sabio 'de velhice expe­
riente e conselheira, todo prudenre
nos seus juizos; que os politicos e

os p'apás lêem com attençãe, e em

que não tocam os olhos dos artis­
tas e dos apaixonados.
E' o artigo' de fundo.
O artigo de fundo é relativa­

mente ao resto do joma loque um

sujeito de chapeu alto e sobreca­
saca escovada é relativamente a

um bohemio deselegante: uma coi­
sa aceiada e, decehte.

, I

Tem de ser, pois" prudente, ajui-
sado e serio.
E aqui está a difficuldade.
Se eu vou, por exemplo, pôr

deante dos olhos dos leitores, ago­
ra, qualquer, ligeiro romance de ra­

paz, com tres momentos lugubres
de desalento, dois gestos fataes,
quatr9 considerações desvairadas
sobre a vida e um dôce aroma de
trança loira a vari"h tudo, numa
caricia morna de alcova, os �enho­

res,dizem-me, muito arreliados, a

testa vincada asperamente e um

certo ar de desdem a levantar-lhes
o bigode, que istJ é inadmissivel
num artigo de fundo, que é pouco
serio, principalmeIlte 'pouco serio.

E, intimameme-, alenta-se-Ihe_s o

�esejo de nos dar-meia duzia de

pálmat<;>adas bew pU,xadas. ,

Ha, pois, sempre dois estreme­

cimentos na mão que vae escrever

um artigo d'estes, ainda que seja
firme essa mão, como ha dois mo­

mentos de vacillação na vontade
mais ener-gica e duas lagrimas pie­
gas num dado instante da vida, no
olhar mais duro e aspero. Toda­

via, como me não sobram tibiezas,
sahirei fóra dos velhos progr am·

mas, lamentando no entanto as ru­

gas que ás testas sérias esta minha
audacia possa levar.
Escrevo sobre uma mesa redon­

d:a do Luzitano, entre grupos ch ei­
os de vida que gargalham sadia­

mente, numa radiante alegria de
mocidade feliz, desartic,ull\da das
velbas convenções pacatas, e tooa
entregue na febril e�citação do seu

sangue aniente, á realisação dos
seus bellos sonhos doirados, a es­

Correr alegria e' luz.
Falla-se aqui, �Ii, além, por toda

a parte, e o ruido sobe a aquecer
os vidros sepsuaes dos espelhos e

a borborinhar ao redor do circulo
livido dos candieiros.
E Coimbra no entanto é 'já bem

difíerente do que era.
-,

As velhas praxes cahirarn e com

ellas foi-se muito da vida typica e

especial d'aqui que, lá por fóra

ainda, corre envolta, nurna bella
lenda de mocidade e de aventura,
a aquecer as phantasias e os cora-

'

ções, '

Santa' lenda essa.

Em meio d'este guizalhar de rui­

dos, d'esta onda quente de alegria,
em meio d'este cachoar violento de

sangue novo, trazendo nos olhos

ainda; bem junto á retina, a im

pressão dôce d' e:,ta, bella paisagem
, .'

t
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d'aqui, como e que os senhores

querem que se discuta politica com

um ar sério de pessoas entendidas
e imparciaes, dedo posto na testa

e com ar superior de predestinado
no riso secco e prudente ? !

Decididamente fica por aqui o

artigo de fundo.

Os senhores não querem OUVlr

fallar de amor ...

De amor P!

Estou a ver-lhes o rISO de des­

dem. QL1anta inveja haverá nesse

desdem, senhores homens serias ?!

JOÃO LUCIO.

PERGAMINHOS

Não me esmagam, mulher, os teus sorrisos i,
Eu tenhp mais orgulho do que pensas

E rio-me tambem,;
E' debalde que tentas bumilhar-¡ne,

Porque eu ouso pensar-vê tu que insania I­

Que tambem sou alguem.

Al�uem que veio ao mundo sem familia

lJ� producto Jo acaso, um pária, um misero,
.

Um engcit�do emOm,
Um sêr sem protec£ão das leis canonicas,
Filho sem pae no as'Sonto do baptls¡no,

BIas um sêr, ainda assim.

Levantou-me da eetl'ada do infortunio

Um homem que entendeu que um filbo esp�l'io '

Tem jus á protecção,
Um ¡iomem que "entendeu que é vil e infame
Atirar para o lodo dos h()spicios,

Uma alma em embryão.

Este homem deu-me a força do seu braço,
Legou-me em vida o seu honrado nome •.•

Yestiu quem era nú,
Depois, quando ole -viu robusto e fllrte,
Disse-me um dia: "Yae, sê homem, lucta,

Trabalha agorá tu».

Luctei, passei curva,do sohre os livros

A mais florida quadra dos meus dias

Sereno a trabalbar ;

Estudei, progredi, illuminei-me
E um dia para entl'ar em novas luctas,

Pude emfim descançar,

E' que eu vi as premissas da victoria,
O applauso espontaneo dos estranhos

Incitar-me a seguir,
E' que eu via de;,nte de meus passos

Rasgar-se ampla, infinita, lu'minosa
A estrada do porvir.

Se alguma cousa sou, a mim o devo,
Ao meu trabalho honrado, a() meu estudo,

Ao amor de meus paes,
A' (orça da vontade, á int�lligencia

, .,
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Victima duma congestão cere­

bral occasion ada por desgostos in
timos, fallecen repentinamente em

Villa' Real de- Santo Antonio na

noite de 23 do corrente, quando de
barlavento da provincia regressava
aquella villa, o sr; .Joaquim Pedro
Parra, proprietario e vice-consul
da: republica argentina,
Era dos cidadãos mais conside­

rados n'aquella viila, tendo exerci
do por muitos annos a profissão do
commercio, que ha pouco tempo
deixara com o trespasse do seu es­

tabelecimenjo, um dos primeiros
de Villa Real, Como politico mili­
tou por, alguns amias nas fileiras
progressistas, que abandonou mais
tarde para fazer parte do centro

regenerador d'aquella villa onde
ainda pertencia.

'

- Como os nossos leitores de­
viam ter visto pelo annuncio da ca­

mara. de Tavira publicado no ulti­
mo numero do nosso, jornal. acha­
se, pela mesma cámara, aberto con
curso pol' espaço de 30 dias; para
o provimento do partido medico
vererinario do concelho e profes­
sor de desenh-o industrial da esco­
la Jara, com o ordenado de réis
40o,'¡)'Jooo. Tambem pela mesma ca­

mara se acha aberto concurso e

pelo mesmo espaço de tempo, pa­
ra o fornecimento da illuminacão
a luz electrica da cidade que con­
stará. o minimo, de 180 lampadas
de incandescencia da forca de ¡go
vellas cada uma.

>

- Foi nomeado adrninistrador
substitute no conceiho de Lagoa o

ST. Bernardo Maria Judice da Cos­
ta.
- Ao concelho regional do sul

foram já envjados os estatutos da
associacão de soccorros mutuos

«Compromisso Marítimo da Villa
de Olhão.»
-Iniciada pelo solicito secreta­

rie da camara de Aljezur teve to­
gar a

-

semana passada n 'aquella
villa uma importante festa pela
conclusão do primeiro lanço do
paredão jurto da ponte quç liga
aquella villa a igreja parochial e

que foi mandado ccnstruir pela ca·

mara municipal d'aquelle concelho.
- Pelo sr. Martinho José Rodri­

ghles, '1.0 substituto em exercicio
dI) juiz de direito da comarca de
Villa Real de Santa Antonio� foi
coocedid.1 li<õçnça de 30 dias ao es­

crivão do L° officio, sr. Antonio
Augl,lsto Pereira Lima, se'ndo este

substituido pelo escrivão do 4.° of·
fiicio, sr. Silvino· Alberto Cardoso
Fontoura de Carvalho.
- Foi apresentado na igreja do

Espirito Santo do Azinhal, no con­

celho de Castro Marim d'esta dio­
cese o presbytero sr. Luiz Mar:oel
Vieira.
- Vae passar ao estado de mais

armamento no dia 15 de novembro
proximo a canhoneira Lagos.
- Pelo guarda m,arinha auxiliar,

,sr. Joaquim Soares, delegado ma

ritimo da Fuzeta, foi requerida a

medalha de prata da classe de com­

portamento exemplar.
- Foi promovido á 2.

a classe, a

contar do dia 24 do mez corrente, )

o professor d'l escola primaria ele­
mentar de Alvor,·concelho de Vil­
la Nova de Portimão.
- Foi exoneradv do seu logar

de ajndante do conservador da co­

marca de Olhão, sr. Antunio de
Padua Ferreira de Abreu, o dis­
tincto ::..dvogado sr. dr. Carlos Fu­
zzeta.

, , ,
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-Por mais que queiramos livrar o
bom do nosso leitor d'este constan­
te estribilho eleiçoeiro com que d'ha
tantos numeros o vimos atormen­

tando, mais elle se nos apresenta
in.iispensavel á verdade e perfeito
completamente do ecco politico com
que semanalmente o informarnos.
Inda a eleição do Funchal está dan­
do que fazer aos chefes magnos da
politica é já no proximo domingo o

oaiz terá de assistir a novas elei­
ções-à das camaras municipaes pa­
ra o futuro triennio de Ig02 a Igo4.
Diz-se que ha concelho no paiz tor­
nado em perfeita Troya e onde He­
lena, que n'este caso é a urnae.tern
feito endoidecer emeritos galopins
com a preoccupação d'algum estra­

tagema como o do caoallo dos gre­
gos e que, ou arruine .a peanha on­
de gloriosamente assenta o sr. Hin­
tze Ribeiro. ou faca recolher de vez'
á clausura 'd'algu� palacio Paiivi­
cini-esta palavra é o cobrion do sr.

Hintze-a figura nervosa do sr. con­

selheiro João Franco.
O nosso concelho é que continua

firme e resoluto na opinião simpa­
thica do czar e não é uma simples
questão de eleições camarárias que
o faz desbancar d' essa nobre inten­

ção em que se empenha de com-

, mum accordo com as principaes po­
teneras do mundo. Isto até seria um

paraizo ... se não fosse o eh surde­
cedor barulho das phylarrnonicas !

:k

Para as mesas das diversas as­

sembléas do concelho nas eleicões
c'amararias de domingo proximo fi·
caram sorteados para presidentes
os seguintes cavalheiros: Santa Ma­

l'ia:-Augusto Viriato da Franca
Mattos; s,upplente, An�onio Peres
Maldonado. S. Tfi,iago: - Zacharias
José Guerreiro; supplente, Domingos
de Mendonca da Franca. Santa Ca­
tharina: - Ántonio da Conceição
Chaves; supplente, Antonio Gil Car­
deira. Luz.-João Possidonio Guer­
reiro; supplimte, José de Jesus Ma-
deira. '

¡..
"

N'uma ancia de reportagem tive­
mos diversas interwieus com os prin­
cipaes influentes politicos do cqnce­
lho e das suas conclusões podemos
nós assegurar aos nOS30S leitores

que a futura camara será assim com­

posta: - Effectivos:- srs. Sebastião
José Teixeira Neves d'Aragão, Joa­
quim Thomaz Pires Cor::-eia d'Aze­
vedo, Sebastião da Cruz, José Ro­

qrigues Pinheiro Centeno, Antonio
da Conceição Chaves, Joaquim da
Fonseca Junior e Antonio G-il Car­
deira. Substitutos:-Francisco An­
tonio das Chagas Franco, Carlos
José Gomes, João Rodrigues Pi­
nheiro Centeno, Joaquim Antonio
Pacheco, Justino Augusto Ferrei­

ra, Joaquím Fernandes d'Avellar
e João Martins Gimenes.

:k
:k :k

Cabreira, aquelle perpétuo Ca­
breira do 1/1stituto real ex-miguelis­
ta, bebtldo de contentamento-de
comentamento, meus senhores­

pelo applauso internacional dispen­
sado á nova aula de assumptoS co­

loniae5, ideia pyramidal de s. ex.",
deu se em abrir aulas de todos os

feitios na mira de merecer novos

applausos e regios elogios. Assim,
a exemplo do que S� está fazendo

)

,

A' sociedade pouco, ás leis bem menos .••

E a ti não dero J.:dis,

r 'E és tu que vens fall�l"-lne_ em pergaminhos T
E és tu que vens faller-me 'nas riquezas'

Que o destino te deu?

Eu n�o troco os meus louros de poeta, ;

As conquietas do estudo Il o meu fut'ur.� j
"

Por tudo "quanto é teu.

, És louca I. .. Sabes lá que orgulho li este'

Do homem que a si só deve o que' vale,
_

• E que c;:pera valer?
Ha lá brasões illustres que equillbrem
Estes .louros viçosos de um triumpho .­

Que soubemos mer'cer?

És louca! sabes lá co�'o eu sou rico,
Rico de muita honra e IÍl'uita esperança

E muitoccração ?

És lsuea I Ilo5'tra· a escravos a riqueza,
Que eu, p'ra não adoral' bezerros de ouro,

Sou bastante christão.

E quem te disse a ,ti que eu te invejava
Esse ouro, que li teu unico prestígio

E o nome a teus avós?

Orgulhosa!. . pois julgas decidido
: Qual seja, n'esta luctu de vaidades,

O mais nobre de nós.

Pois julgas que ser nobre é mero acaso,
Uma questüo de berço, ou de destino,

Uma questão de paes ?
Não vês que se a -nobreza fossa herança,

, Tendo eu e tu por paes Adão e Eva,
Sedamos eguaes?

E não somos, bem vês, que a nobreza
Não se lega, conquiste-a a intelligencia,

O talen to, as acções;
Ora eo, se me permittes a vaidade,

_ Colloco Pfl ,P()�Co abaixo dos meus louros
Todos os teus brazões.

Devolvo-te portando os teus insultos
E a suspeita de te adorar os risos,

Que nunca mendiguei;
Se és bella e tens orgulho de rainha,
Mulber entende bem, eu sou poeta,

Tenbo orgulhos de rei.

.'Que é esta a nossa força; n'estes tempo s

Em quo a estupidez má, enche as mãos d'ouro,
Para nos il)sultar,

E' modestia a orçar pela baixeza

�ão fazermos senti I' aos maus e aos futeis

Quem devem respeitar.

Não me �ompares pilis á horda ignára
Que te adora os sonisos pelo ouro ...

Eu tenho coração,
.

Techo por pergaminhos o trabalho,
POl' thesouros a minha intelligencia

E a honra por brazão.

Nós, os homens que andamos procurando
A' luz do c�racao por e.te mundo

'Os- caminbos do bem,
Como trazemos alto o pensamento
E a fronte erguirla ao céo, temos orgulhos,

Bem "és, como ninguem.

ALEXANDRE DA CONCEICÃO.
---

Monumento ao I·oela c:nador
�Ianoel A hes
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--__w______nos principaes collegios do paiz, en­

tendeu o mathematico illustre crear

no Instituto uma aula de dança,
onde toda esta raça de portugue
zes possa entrar com mestria nos (29-IO-90IJ
segredos de Terpsichore, desde a "v

complicada valsa a tres tempos até :EscoJa do Exercito. - Se-
M classico baile de roda do seu Al- gundo nos consta já não se efíectua
garv,e. _

.
. "

� "
_no dJa :; de novembro proximo a

A fal�a de pessoal habilitado �a- abertura solemne d'esté'estabeleci­
ra o e,nsmo da.d¡fp.c�ltos� mat�rta. mento dlinstrucção militar.. JiJeyjdoresolveu o saol? ¡¡splpl,OJde �e!xar. á c<?psy�tlcção a que se procede do
por um p0UCO a sua enverg,adur-a refeitorio e aperfeiçoamento d'ou­
de homem g�avej se�pr� preoccu- tras installações mandadas ultima­
p.a�? com-;jlms.trucçao d este �ov,o merite reparar para comæodidade
clV1hs�do mas .rgnorante, <; mat�!- \ �o� a:!umnos, espera-s!! pelo seu

cula�-se no cu�¡s? de dança, qu�. o acabamento para! que tudo se inau­
JUS\�IPo. So�\e� :Ina��ur�u" ha dla�,'�ure_,rI.d> 'd�f gà 4bertura soL�mne._
nrl Sp�ll!dade:'1 de rec, eto .musica! �lp6 ,V:�,o, os a,lur.nnps ter á sua dispo­
po tzro·llro-lo. Quem �o dom�ng,o siç,ã€i uma sala com dois bilhares,
p.assass.e pela dita SOCle�)l?e la :'- j-ogos de guerra'l xadrez e darñas�
na o rmcroscopico C�bremnha tl a- gabinete de leitura onde serãt �
(Jande. �-volutas e asplraes, ern'volta" cebidas as public�ções mili��:s
do Justino . . que assobiava un;_a mais lidas no extrangeiro+Tarnbernvalsa. E,ra o que n�s restav� ver

na cerca da escola, junto á carrei­
do perpetuQ �ecretar�o do InstItuto

ril <;Ie tiro" inS:taUar-.s� h,&@, Qois jo­
e sor.lO da Ac�demla-dançar ao

gos �ç,Jaw-te:n.n(sl�,¡qu'tros ,exeród­
asso,hlo do, Justl�10. os gY;W.1W/}ticQ� ,tÃQ u¡eis'p_;il¡�a j;)tde-,J,il v�e çi assobl9 o �pobre;1do Ca- sen�9lrIlJ1�ntop;hyslcoçjosa!lJ.mn0_,s.brelra.. .

' E'"mais um valioso facto d'entre

*'
*

*- .

muitos Óut�os pelos quaes a moci·
dade,.que se qestin,a á nobre car·

reira das arl11as tem de fioa.r muito
grata a9 nobre ,ministro da guerra,
o sr. conselheiro Luiz Augusto Pi­
me!!te! Pinto.

Acabrunhado com a sahida de

p�derosos elementos do partido po·
litico de que se diz chefe, acaba�o
sr. conselheiro Hintze Ribeiro de
dar em esc1:iptoricida, teptando es­

phacellar a pequena familia dos ro·

mancistas portuguezes com a mes�

ma sagacidade com ,que n'estes ui·
timos' tempos tem arruinado o no­

bre e tradicciol)al partido, de Fon­
tes e Pimentel. Depois de ter ca­

ptivado com artimanhas politicas
a figura esqueletica do Julio Nada,
elevando·o á altura de Clal'etie por·
tuguez, o illustre presidente do con­
selho de ministros teve a ideia de
armar em pae da patria o moço
simpathico do Filho das Hervas e

Telles d'Albergaria-Carios Malhei­
ro Dias,
Como, porém, tal missão, por

não deixar lucros, levaria o Carios
a seguir na senda do romancismo,
o mesmo glorioso politico nomeou-

o fiscal do governo junto da com­

panhia dos caminhos de ferro da

Povoa, com o annual de 80o;;tpooo
réis.
Ora com 800;;tpooo réis por anno

�que ha a esperar do Malbeiro Dias
em questão de :ettas? Letras de caUl­

bio. naturalmente.
E eis aqui estão os funestos re·

sultados da nova leI eleitoral. An­

tigamente, para se chegar a depu­
tado e arranjar logar graudo preci·
sava-se eer grande na terra, come­

çando por galopim e acabando por
influente politico com grande som­

ma de votos; agora... fazem-se
romances.

(

o HERAI�DO
C01\IPRAM-SE n 'esta redacção

os n.
os 9tl6 e 1 �05 d' O Heraldo.

FOLHETIM D'O HERALDO

O' GAROTO DA RUA

Quando a adolescencia se nono­

tonisa e entristece, mercê das dys­
pepsias em que se atola, e das de­

pravadas precocidades or.de quei­
ma as azas, quanto, compensando,
a infancia parece desinquieta e

cheia de sobresaltos.
As ruas.da cidade, tão incaracte·

risticas como architectura, e tão

pouco originaes como étalage, as ru­
as da cidade devem o pequeno ar

buliçoso que ás vezes as faz pare·
cer animadas, á intervenção artis­

tica, humoristica e philosophica áo
garoto, allegoria viva das folganças
do espirito me·ridional ...
Elle deita do alto, com os false­

tes da sua voz cascalhadora, no

meio dos silencios broncos que a

turba faz em se impressionando, a
palavra quente, colorida, typica, re­
capituladora e indispensavel para
desflegmasiar o estado moral do
momento, e restabeiecer curso ás

funcções collectivas, um instante
retidas na pasmaceira perante um

cão agonisante, ou perante �m ca-

CARTA DE LISBOA
d'infanteria 13 sr, Francisco Ga­
briel Augusto da Silva Mimoso; em.
infanteria 13 o major d'infanteria 4,
sr. Frederico Eduardo Alves Cam­
pino; no commando da 8. a briga­
'da (Beja), o, general commandante
da La brigada de infateria, sr. Pe-
dro Nolãsco Vieira Pimentel.

-

Por ter completado dez annos de
se�viçp ,effecti\lo no-postœ de capi­
tão 'fi 21 de março d'e�,I�óo pas:
sou á La classe o sr: ¿apitão_'¡'Jose
Ricardo Amado da Cunha.
Foi colloeado em caçadores I o

alferes do regimento de infanteria
IS, sr. Alfredo Ghira Junior.
- Ir¡l.ra con,sult" ¡tleu

. entrada
na précuradoria gera-l aa corôa u

-proc-es-sQ de svrrdicàacia feita á 'ca­
mara municipal- de Mon�h¡-�(le.�. ,

, __!.; Por ir ser-vir no ultràrnat foi
collocado fóra do quadro o 3, o as­

pirante da alfarídega de 'Lisboa.'sr.
Francisco de Padua Lindsay Fran-
co.

•
'

_ Já se acha install ada a com-

mi���q de assi,�tençia i,ugifhl:ja �.pa
comarCa de QUJ[o., ", ,." )

-Foi nomeado su,b:.pdegado da
comarca de Por.timão p·.sr. dr."J,o
sé Ribeiro Castanbo. ,

. i '

-Está aberto concurso, por 30

dias, 'para o provimento dos loga­
gares de medico e phanr.aceutico
do concelho de Aljezur. 'respPocti
vamente com os ordenados armu­

aes de 350;;tpooo e 120;;tpOOO réis.
- Consta que o, ,�r. !- Pereira

Vasco, professor do lyceu de .\'la­
cau, irá,proY,i�oriamente �eger ,u,rpa
cadeira no lyce,u de Faro.

- O sr. mini�tro d,o leino con­

cedeu approvação aO, 2.0 orçamen­
to supplementar ao ordinario para
o corrente anna civil, da camara

municipal do concelho de Faro.
- Affirma Lim jornal de Lisboa

não ter fundamento algum a no­

meação do sr. Luiz Sepulveda Pi­
mentel Ma5carenhas para profeS'sor
provisorio do l_fceu' àe Faro, noti
cia espalhada pelos .nossos collegas
do Algarve e de que tambem n0S

fizemos eceo no pass'ldo numero.

-Foi concedida a aposentação
com a pensão annual de 5or;;tp104
réis ao presbytero sr. José Gonçal­
ves Vieira, parocho collado da egre­
ja de Nossa Senh?ra da Conceição
do concelho de VIlla Nova de Por·
timão n'esta diocese.
- Foi nomeado governador ci­

ciI substituto d:este districIO o sr.

Antonio Francisco de Paula Men­
donca,
_: Foi e;xonerado do logar de

capitão do porto de Villa R<:al de
Santo Antonio o sr. João José Lu­
cio Serejo Junior, capitão tenente

da armada.
- Recebeu já o visto do Tribu­

nal de Contas o decreto quo no­

meia para o logar de auditor ad­
mir;istrativo do districto de Faro
o sr. dr. José Alberto Victor Fer­
nandes Barata do Amaral.
- Pelo digno cidegado do the­

souro d'estf:! districto foi consulta·
da a direcção geral das contribui·

e parece que satisfeito d'essas opi­
niões espan;as, totalmente.
Tinha por exemplo um petulan­

te feltro sobre a orelha, um lOl'gnon
de cabo esculpido na mão, com o

qual exagerava, no sentido do pit­
toresco, está de ver, a myopia li­

geira dos meus olhos, Um garoto
que VIU, atravessou a rua, phosphe­
rejando malicia por toda a sua pe­
yuenina peSS03-. No grupo, entre

varias celeorid\ldes europeias, esta­
va um gordo, vermelho e guapo,
possuidor d'um nariz que mal res­

pirava entre grandes bochechas,
rabanete asphixiado entre monta­

nhas-e a boquinha pequena, san

grenta de saude, sem relevo de la­

bios, dava·lhe a expressão obscena
d'estes bonecœ que saem de den­
tro das caixas de segredo,. nas ar­

vore� de Natal ... E deante de nós

quatro, tomando do chão um caco

de vidraça, o garoto impertiga·se
buscando traduzir a expressão ca

ricatural da minha figura .. , barre·
te á banda, como eu tinha o feltro,
o caco de vidro nos dedos, á altu­
ra dos olhos, e um gesto certo do
dedo indicador, fugindo dos cantos

da bocca, como para desenhar o

saccarolhas das guias dos meus bi·

godes eminentemente folhetinisti­
ICOS.

ções directas sobre se nas reparti
ções de fazenda dos diversos con- +--f{EGISTO r:LEGA�E4
celhos do mesmo districto s� devia X>O<>OQ-C>OC>OC-OO-OO-OO-OO<>O<>O<>O<>O<X>

dar preferencis á conclusão dos
Em companbia de sua esposa regressou já á ca­

servicos da abertura do cofre, se pitalo nosso estimável patricia sr. João José Arez,
aos úabalbos dependentes do ser- cbefe de secção DO ministerio do reino,

vico geral de estatistica. *-
'_ Veio no Diario de 'sabbado o n;gressou de Lisboa a Ff¡ro:'-muito melhorado

decreto determinando que no nu- do seu padecimento, o sr. Antonio José Gomes.

meres- das estradas municip"àê's '(i� "t,· , .;x.

z.a classe do districto de Faro se- .., Encontra-se II mudança d'ares em VlllaNova de

j a incluiHá a estrada seguipte: nrlí- PO'rtimão ô sr. José �':A�l,drade 'Mascarenhas, filbo
. ., d d P d p)j'... r;,,('1_' lll.Q sr);)JQ'sl!".Se{})lLve� Pimeqtel Mascarenbas, de
xrrnro a es a onte e Lagus es-

aquella villa.
trada real 78) a Odeaxere, por Mo­
iiâo, Albardeiras, Terras das No-
vas e Vallas. >'I�J1' �

¡l .. -\ �....

_,---­
"

.' ·¡Iit
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'.1

C-omeçou no Inferno," um dia, a faltar gente',
-

Por isso Satanaz andava descontente.

Fervia, abandonada, a magna cassarola ...

Diabinhos, em ocio, iam jogando a bóia,
.... !":

.

E essa serpe vor;¡z., que estor¡_teára A:dilO, .•
'

" "

f.am�lica 'e '�eDi!, arre�oa�a ,o ,chãO.
Preso de enorme espanto, o velbo anjo cabido, ,

Coçava o craneo duro e cria-se vencido.

"Pois quê?--dizia elle-A 'humanidade ignara

Que eu cozia p'ráhi n'uma panella rara,

"D'escabeche em pez loiro, e afogada em azeite,

Não parece' por rá, e furta-me um deleite?

"E' mister ca.tigal-a, olé, .. muilo preciso ...
-A apostar que tem ido alii p'ro Paraizo?1

'

"Se vão tod'os' p'ra lã, olha que brincadeira!

Adeus oh 'carne assada, adeus minha caldeira!

E depois de pensar, calado. um boc1ldinho:

-"Vou ·Ihes fazer pirraça. "engano-oS'no caminho,

"O principal, que diacho, é termos freguezia­
Ponho a,nouncios lá baixo «j>ero,-J(ospeoaria.»

}

"Quem me faz concorrencia é Pedro-o-pescador,
• , . O Paraizo,-eu sei-e um botei melbor.

"'Quando forem p'ra lá, faço um ramal á estrada:
E veQm para cá, . ,eu não duvido nada ...

"De tal fórma que Pedro os cbamará ... e vindo

Pelo ramal que eIÍ fiz, .. ob Satanaz, que lindo!'

Esfregou elle um olbo e fez-se,logo a estrada ...

Gente de toda a casta accumulou a entrada.

"Aqui não é o ceu, .. -um, pallido, dizia

lamos para lã ... "

e Satanaz sorria ...

Não farto de queimar, cheio de goso e louco

Lusbel quiz ainda mais, porque inda achára pouco.

E, batendo na testa, achou a atrocidade:
-"Um «commis-voyageur»".eis que necessidade!'

Reclame para Pedro e tropa p'rá panella,
Ensinar-lhes o ceu, .. e vir mettel-os n 'ella,

E ficou logo assente que se arranjaria
Um caixeiro-serpente, II sonsa hypocrisia.

Então Pero Botelho escorneolÍ na crypta
E sahiu, negro e vil, um padre jesuita.

1901• J. BRAK-LAMY.

.j "

• t,

j(
Na egreja matriz ,de Santa M.aria d'esta cidade

tevc¡log,a,r_,_no dia 23 �o co�'ente o enlace.nupcial
do-t�so"e'stimado amigo, sr dr. Jose Ribeiro Cas­

tæIlQO,,:Q isüncto fuqccJ,qp�rip pt¡,bl!.'�ofle pri!!l0roso
escriutor com a �r,a O, ,Lau\ia 1f�rbosa (tenten!J. fi-

• r- , � � , I.
.

Iba muito gentil do, manoltr�do � l\I\udoso commer-
qiante d'esta cidade, sr. José Rodrigues Centeno.

Testemunharam a nupcjal.cerimonia a sr.s D, Vir­

ginia Centena e os 'srs', Jbs� e _!_O�lo�odrigue�Pi,­
nheiro Centella, irmãos da noiva, acornpanoados
na egreja pelos ers. Manoel Ribeiro e João Baptis­
ta €astanbo pae 8> tio do-noivo e .Sebastião -Bo­

drigues Pinheiro Centeno, i}fuão da noiva.

Consol'cio de todo auspicioso pelos excepcionaes
dotes de talento e caracter que ennobrecem o noi­

vo e qualidad�s extrem�s de, cor¡¡cão e formosura.

que distin�ue'lÍl áV01h; -para'ellei{desejamos toda

uma athmospbera de ventura e felicidade, por­

que a tanto te m jus o llÓ\'O lar.

'* I

Regressou de Lisboa -;_ esta cidade o sr. Fran­

cisco Gabl'iel Augusto ¡ia Silva lI'Iimoso, conceitulI-
do major d'infa"nteria ,4. ,

"

,�

Gen�I'a1 Viehaa.-Esteve bas­
tant'e i�c'Ó'rriÓ:lOdado clam um .ataque
nós 'orónchi'os oe amêacas' 'd�umá
pnetlmbnia, o, nosso IIlu'stre 'com
provinciano e brioso militár, sr. ge­
neral Eduardo Vieira. 'Tendo che­

gado a inspirar serios cuidiildos aos

seus numerosos amigos, encontra­
se já, felizmente, em vias de res·

taoelecimento, com o que muito
nos congratula,mos.
Os CBl!ry�a.nthemes.-Como

festivo annuncio dos meados d'ou­
tompo chegaram já os chrysanthe­
mes com as suas caprichosas e va­

riegadas côres. E' realmente extra

ordinario o desenvolvimento que
tein attingido a cultura d'esta plan·
ta que ha pouco tempo não passa­
va da si1llples e modesta despediàa
de verão. As exposir:ões mais nota­

veis, por emquanto, foram as da
cam ara municipal e a da festa an­

nual da Sociedade Nacional de Hor­
ticultura onde a Escola Poivrech­
nica é representada nas variedades,
mais distinctas que alii concorre­
ram. devido á iniciativa do incan­
save'l trabalhador e habil director
d'esta secção de ¡aadim botanico,
sr. Cayeme.
No Algarve poucas castas temos

visto que mereçam menção e ulti
mamente é provavel que ahi sigam
o desenvolvimento que esta planta'
da moda tem attingido na sua ori-
unda altura.

.

C. S.

� Da Ordem do EXP1'cito tiramos
as seguintes informaçõ,es: Foram
collocados: em infantetia 4 (> major

sarnento nos Martyres, inda a noi­
va de bra�co e o conseiheiro de

paranynpho.
. Admiravel pequena machina de
risota, magra, espigadiça, alerta,
grandes olhos, dedos longos, o bar­
rete afitando o cocuruto como as

orelhas de cão que vê gato ... -e
tendo nos beiços finos, espirrando
sempre como um genuino mosto

vermelho e olorante, o dichote que
hade ir garrochar o ridiculo que fôr

impando magestade e corpulencia,
por suas tuas ...

D'uma vez (ha-de-me isto sempre
lembrar com bonhomia) estava eu

no alto da Rua Nova do Cé;nno,
todo aperaltado n'um cheviote mi�
rabolante, em cuja trama-dizeI-o
devo paI'a vergonha t!terna de meus'
netos !-collaboraram todas, mas

todas as riscas do arco iris, fundin­
do cambiantes n'uma especie de
fundo, côr de barrela, apreciado
em barda pelos estoiradinhos ¿'en­
tão.
Dois mezes antes, o Condeixa,

então dominando na moda? ponti
fice maximo das casimiras! como

inaugurasse um trajo amarello, to
do o mundo tinha querido lançar a

cambiante dilecta do gommoso. Em
termos que eu estava com outros

discretando litteratura em voz,alta,

- Vocinsellencia fica-me cot:} esta

cautelinha, senhor lágarto pintado?
Eu pasmado d'aquella fa)ta de

respeito-um escriptor tão applau­
dido!
Mas o gordo virou-se, empurran­

do com aspereza o petulante ..

- Não empurre, não empurre!
recalcitrou este. Olhem para esta

cara! Parece uma canivetada n'um
c ...

E parecia.

A ironia que em labios de ho­
mem é o corollario amarissimo dos
desalentos e das angustias soffridas
no terri vel cessalto feito á riqueza
ou á voga, por cada ambicioso que
chega; a ironia, reflexo verde dos

pantanos da alma apodrecida em

dissoluções todas modernas, a iro­
nia no garoto irisa-se toda em fogos
multicôres, que tivessem por base
a saude, a esperança, o desprendi­
mento stoico, e a petulan;::ia e a

'alegria de viver.
Ha n'ella o que seja c!'um circulo

magico protegendo a infancia con­

tra o desespero da miseria, e pre­
parando o bomem para o extranho

jogo d'azar dos cynismos sociaes,
empenhado na lucta do goso e do
luxo, c(\ntra os processos rudimen­
"tares de ganhar a vida soldo.a sol·

Partiu esta semana para a capital, onde conta,

ter curta d'em'ora, o sr. Luiz José Pedro Villa Lo­

bog de Arne¡!o, sollicito dii'ector da Companhia
T"virense de Moagens e 1Iiassas a Vapor.

I

X

R'egressou á sua casa de Silves, o sr. visconde

de Lagoa.,
.

Em c'ompanhia de sua esposa, a sr,' D, Alice

Ermida Parreira, encontra-se (lesde ba dias na sua

casa da Bella Fria (Tavira) o nosso presarlo colle­

ga do «'Coneio da Noite», sr, José Parreira.

*-

Dep�is, d'uma ¡Jequena digressão pelo barlaven-·
to da provincia regressou jã a esta cidade o sr. Da-­

rnião t:oDtreiras.

j(
Retirou hontem para' Li,boa. na companbia de

sua esp"sa � nosso estimavel patricio e assignan­
te, sr, Antonio da Costa Ra�mundo.

,'(

Está ba alguns dias entre nós o nossO presado
amigo e esclarecido collega, sr. Jacintha Parreira,

Fazem annos: hoje, o sr, Theodora José ,Neves

Raphael; domingo, a sr,· D. Maria José d'Azevedo

Coutinho; na segunda, o sr. José Bernardo da

Cruz Vizetto' na terca os srs. BernardÍno Pires

Franco e Am�Ddio Pire� Franco.

:k

Vimos ante-bontem n'esta cidade o sr. José da

Costa Mealha e Jacintho Correia Neves.

j(
Vindo de Lisboa chegou na terça-feira a Tavira

G SI'. JoM da Trindade Cruz, digno empregado do

ministerio do reino.

*-

Regl'essa na terça-feira proxima a esta cidade,
o sr. coronel Gespar de Sousa Braga, considerado
commandante do regimento d'ifantena 4,

*-

Teve a sua «délivrancel> no dia 12 do corrente,
dando á'luz urni' crea'nca do sexo masculino, a sr."

D. Anna,Mendonca Caliapez, esposa do sr. Antonio

Auguste Callapez', d'e Silves.
,

.. ,

*-

Pel'o SI'. 'Berrerlo F�{ào, estimado' moço e pro­

prietario d'esta cidade, Joi, pedida em casamento,
no domingo ultimo, a sr ,. D, Julia d'Oliveira Bap­
tista, muito simpathica dama da nossa primeira.
socied'ade.

do, n'um ,trabalho honesto e fati·

gante.
N'este paiz deJelassos, o garotQ
{ a actividade,' n'este paiz de; so­

nambulos, o garoto é a ini·ciativa,
n'este paiz de enfermiços, o garoto
é a exhuberancia e a saude.

Logo de m anhã, inda sobre o rio
mal vão descerrando as brumas par­
dacentas, quando a cidade vasia

parece um cemiterio ao pé d'uma

lagoa morta, o garoto lá vae, des­

calço �obre a lama, cob,erto de des­
trocos· de vestidos, co' a pasta de

¡or�aes pendente ao quadril, ofie­
recer aos que partem para a labuta
do dia n&sceme, a resenha dos ca­

sos tracejados d(! vespera, e a su­

mula dos interesses partidarios, de­
batidos em artiguinhos de verrina ...
E' de ver com que firmesa, corn que
galantaria, com que música, o seu

pregão repercute á·s esquinas o nó­
me do jornal que mais lhe sôa, e

mais lhe rende, e observar então
como elle ü offerece e faz valer, im­
pondo,o no giro de quem vae, som­

nolento ainda e cabisbaixo, para o

armazem, para a officina, amarrar"
se ao cepo da sua occupação quo'
tidiana.

- Diá· notiç. • . del'. . . 6ó ...

J iJ '1' FIALHO D'ALMEIDA.



*-
Estiveram ante-bontem n'estn cidade os srs. dr.

l!alTciros Netto, de Loulé 'e Evaristo Penteado,
de Faro. '... I

"

,

.Retlrou 'pam Mafra, o sr. Vaz Velho dá Palma,
digpo alferes d'iníanteria 4. .:

:k :, '

Tivemos o prazer de abraear na sexta-feira ul­
tima n'esta redacção,' o nos�o particular amigo e

scintillante poeta Bernardo,Passos.
_. 1�

Esteve no sabbado em Tavira o sr, dr, Carlos
Fuzseta, distinctissimo advogado e primoroso es-

eriptor, ,
,

;k
Está em Faro o sr. dr. Allfedo de !llenezcs de

Castro 8 Campos.
'

.

"

_ :k

Regressou de, Ferragudo á sua casa de, .silve�,
o sr. dr, Patricio Eugenio Masearenba� Judice.

1�
.

E5tã cm Silves o sr , Pedro' Fogaça, dintincto
guitarrista. "

•

A AMBICAO
D'UM REI

------ ------------_.

---

- No conselho de administracão
dos caminhos de ferro do Estác10

v que sob a presidencia do sr. con

selheiro Pereira de Miranda reuniu
na sexta feira passada, foi exami­
nado um processo de liquidação da

empreitada n." IgO, do ramal de
Portimão.
- Vae ser substituido o official

de diligencias d'esta comarca, sr.

Antonio Pedro Machado. Está cor­

rendo o praso de 30 dias para que
os pretendentes á substituição se

apresentem ao meretissimo juiz da
comarca e façam seus requerimen­
tos gue teem de instruir com cer­

tidões de registo criminal e de

isempção de serviço militar.
- Foi apresentado-na igreja pa­

rochial de Nossa Senhora da Con­
ceição de Ferragudo, no concelho
de Lagoa, o presbytero sr. José
Paulino de Jesus '(! na de Nossa
Senhora da Conceicão de Villa do

Bispo no concelho 'do mesmo no­

me, o presbytero sr. Manoel Fran­
cisco Xavier Rocha da Annuncia­
da.
- Victima de pertinazes soffri­

meritos, íalleceu na 2.a feira, o sr.

José Pedro Correia, pae do sr. Joa­

quim Antonio Correia, hábil ama­
nuense da capitania do perto d'es­
ta cidade.
- Foi chamado a fazer serviço

na repartição de fazenda do distri
cto de Faro, o sr. Rodrigo Ferrei
ra Aboim, digno recebedor do con­

celho de Villa Real de Santo An­
tonio. Crêmos que tal commissão
de serviço deveni. s�r só até ao pro­
ximo dia das eleicõe�:
- Consta a um' jornal de Lisboa

que o governo abonou 20 contos

de réis para a construcção da es

trada de S. Bartholomeu de Mes
sines a Alte.
�:Foi nomeadó em concurso

para o logar de conego da Sé de
Faro, o reverendo prior de Villa
Real de Santo Antonio, sr. Filippe
Antonio de Brito.

�.,rtl!llll.�

< ¡ LYCEU DE, FARO
Pela hora tardia' de recepção so­

mos forçados a addiar para o pro­
ximo numero uma bem elaborada
carta que acabamos de receber do
muito ,digno vice-reitor de semina­
rio de Faro e que se refere á la­
mentavel questão do Iyceu d'aquel­
la cidade, em que d'ha numeros

nos occupamos.
---

THEATRO
Com quanto nao esteja ainda fe­

chado o contrato, podemos talvez
affiançar ao� nossos leitores que teo'
remos em breves dia� no nosso toea­
tro uma companhia de zarzuela.

:It

A companhia drama,tica e de
�pereta que hp. doze annos, cons·

tItuida em sociedade, sob a aire­
cção do 110SS0 bem conhecido Do­
mingos percorria as provincias de
Portugal e gue ainda ha dois annos
nos disttahiu durante dois mezes

com. os seus espectaculos, acaba
de dIssolver-se em Vianna do Cas­
tello, onde se acha va funccionando
no seu theatro-9'lrra9<1.ji r>T(¡ •

Ignoramos por ernquanto a esu­

sa da dissolução, mas o que sabe­
n:os é gue o actor Domingos está
pintando scenario para urn novo

theatrochalet e constituindo com­

panhia, tarrrbem em' sociedade,
composta por elle. Santos, Rego,' JOSE' 'MAR' IA" 0'0'S SANTOSMachado, José Pinto, Lola, Ma..

nanna e outros artistas de Lisboa. T A V I R A
�

Naturalmente Oliveira, AdeIai�' , '

de e os restantes artistas, consti- Veja-se o numero specimen que
tuem outra sociedade e por con-

'está paten te n'este estabelecimento.

seguinte ahi ternos duas compa- ___.:____,.._

nhQ�ee� :�:ted�usm;�feje a �mbas�'" M O, V I M E N T o. M A R I T I M O
--� BARRA DE TAVIRA

CARNES
"

Na noticia do nosso ultimo nu­

'mero sobre a arremaracâo das car­
.

nes, dissemos ter ficado a carne de
carneiro a 140 réis, Houve menino
que atirou foguetes e alimentou a

sonhadora esperança de tirar o ven­
tre de miserias. Mas oh! desillu­
são! ... Tinha sido um erro de re­

visão. A carne ficou mas foi a 240
,.

l l IreIs ... , ..

REGISTO

Publicação mensal a 200 réis ca­
da volume. Assigna-se no estabe­
lecimento de

Mimoso, reabre o seu curso de lec­

cionacão, para o futuro anilo lecti­
vo, no dia 4 do proximo mez de
novembro. Lecciona a I.a classe,
1. o anuo do curso geral dos iyceus
c portuguez, francez, e geographia
para exame singular.

CONSULTonIO KEDICO
DR'. Alexandre Pereira d'Assis, dá

consulta, todos ós dias das 10 ho­
ras da manhã ao meio dia. Rua Ser­
pa Pinto 1l.0 33 (vulgó rua da Cadêa)
Faro; (5744-)

EDITAL
AUGUSTO CHRISTOVÃO DA CON­

CEIÇÃO, escrivão de fazenda interi­

no do concelho de Tavira:
Go-

FAZ SABER, em virtude d'ordens
superiores, que, desde o dia 2 do

proximo mez de novembro, das -tO
horas da manhã ás 2 da tarde, em

lodos os dias não sautificados ou fe­
riados, se ha de effectuar lia recebe­
doria d'esie concelho o pagamento
dos juros do fundo interno de

,
3 %

do actual semestre, mediante a apre­
s-ntação n'esta repartição de fazen­
da dos respectivos tirulos acornpa­
uhados dos competentes recibos de­
vldarnecte prehench.dos, sellados e

assign ados e com as assignaturas re­

conhecidas.
E para constar se passou o pre­

sente e outros de igual theor que
vão ter a devida pubiícidade.

Repartição de fazenda do conce lho
de Tavira, 24 d'outubro de '190'1.

(5769) A. Christooõo da Conceição
----------- _-_-

AVISO

POR ordem do sr. presidente da as­

sernbléa geral. é esta convocada a

reunir-se pelas 4. horas da tarde do
dia 3 do proximo mez de novembro,
lia sala das sessões da assocíação a

fim de se dar cumprimento á segun­
da parte do artigo 73.° dos esla tu­
tos.

Se por falta de numero de socios
não poder ter lügar eSla reunião, a

segunda realisllr-se-ha no dia -IO do
mesmo mez, á mesma hora, no refe­
rido local e para o illdicado fim.
Ficam por este avisados os srs.

SOCIOS para examinarem, querendo,
os cadernos do recenseamento que
já se acham patentes na sala da as

sociação.
Ta vira e sala das sessões do Mon­

te- ¡Jio Artislico, aos 24 d'outnbro de
i90L

(2770)
O, secretario,

Joaquim Jusé do 111alto.

(;ommeotal·jc.s.-Pela acre­

ditada livraria central de Gomes
de Carvalho (Rua da Prata, 158,
¡60-Lisboa) acaba de ser lançado
a publico o 1.0 numero d'uma re­

vista de critica dirigida pelo sr.

Padre Manso, gue, se não é um

verdadeiro artista da palavra, é um

vigoroso escriptor e um profundo
analysta de casos e costumes. Pa­
rarecommendal-a basta a livraria

editora, U::!1a das mais vigorosas e
\

felizes na escolha das suas edições.
O p.'hneh·o de oJaneh'o.­

Deu-nos a honrá de acceder ao nos­

so pedido de permuta, o que sin­
ceramente agr-adecemos, este illus­
tre campeão da nossa imprensa do
norte.

A Ev@luqlão.-Suspendeu tem­

po.rariámente este collega de Gou­
vera.

�lmalDach Illustl'all0 da
pa;·ce.·ia Al. lfttuia Pc.'cin'a.
-Recebemos este interessante al­

manach, no 2.° anno de publicação,
recommendavel pela excellenciadas
g,avllras e muito regular collabora­
ção. Dá-nos graça o enthusiasmo
com que o referido alrnanach regis­
ta o feliz acolhimento do seu 1.0
anno. Era o que nos faltava vêr em

Portugal: um al:-nanach gratis não
ter acolhimento

BONS CONSELHOS

Aos rapazes:
Para prazer e alegria--uma Maria.
Para arreliar uma. semana-uma

Anna.
, Para ao amor não dar vénia­
uma Eugenia.
Para tudo o gue se precisa-uma

Luiza.
Para nos trazer de vigilia-urna

Emilia.
Para nos dar bisca e sota-urna

Carlota.
Para dar cabo da tarefa-uma

Josepha.
Para da,r. com tudo em pantana

-uma Joanna.
Pa:-a juntar boa peculia-uma

Julia.
Para se lbe andar sempre na piso,

ta-uma Eva,rista.
Para socego e para cerimonia­

uma Antonia.
Para levar gente á gloria-urna

Vic:oria.
Para folgar, rir e gosar:-E' não

casar. -

.

ENTRADAS

Dia 17,-Chalupaportugueza Je­
sus Maria José, de Lisboa.

Dia 18.-Cahique portuguez No-
110 Thereza, de Olhão. Vapor por­
tuguez Gomes 6.°, de Lisboa.

Dia 20.-Vapor portuguez Gomes
6.°, de Viiia Real de Santo Antonio.
Dia 2l.-Vapor inglez, Cornlian­

ie, de Lisboa.

SAHIDAS

Dia l8.-Vapor portuguez
mes 6.°, para Faro.
Dia 20.-Vapor portuguez Comes

6.°, para Lisboa.
Dia 22.-Cahique portuguez No­

vo Destemido, para Gibraltar.
nia 21.--Vapor inglez Covnbank,

para Hull.

MERCAOO DE GfNEROS
TAVIRA

DIA 27 DE OUTUBRO

Trigo .

Cevada ........•
Milho ..........•
Fava o •••

•

Grão de bico ....•

620 12¡. litros
350)) »

560 18 »

850» »

g50 l) »

Ribeiro de U3¡'valilo

E' o livro d'um verd\adt:Íro poeta
portuguez, escripto para ser lido

por guantos sabem amar a sua Pa
ti ia, por guantos ainda teem fé no

completo resurgimento d'esta linda
terra lusitana.
Falla de tristezas e de glorias,

d&s mais carinhosas lendas de Por­

tugal, e evoca, na saudade do pas­
sado, toda a alma extraordinaria
d'este bom povo de poetas e ma­

rinheiros.
Um elegante volume com capa

iIlustrada.

---Preçõ' 500 réis
LTvrarIá 'editora de Antonio Fi­

gueirinhas 73, rua das Oliveiras, 77
Porto.

Envia-se tambem, franco de por­
te, a quem enviar a respectiva im­

portancia á administre.ção da illata
da Europa, Largo do Conde Barão.
50, Lisboa.

FESTA

zario e arraval na noite com illu­
minação, fogo d'artificio, danças,
basar e combate de mouros. (5771)

,

¡A's raparigas :

Par�' perfeito'matrimonio-um­
Antdnio�
Para 'não amar o

Adelino.
vPara HViver assím, assim-ul11-

Joaquim: I
•

,Pàtà haver sempre b:anzé-um
José:- --;
Para fazer arar¡zel,um Manoe!.
Parà dar um bofetão -um João.
Para pô!' o lombo gu'ente-um

Vicente.
Para ter'ma:-idoarisco-um Fran­

cisco.
Para marido simplorio-um Gre­

gono.
Para O mundo não acabar-toc�

a casar. '.1

Como distinguir o preparado legitimo
das imitagoes sem vslsr,

Qualquer fornra ue doença merece

consideracão sórla e iutelliaente. O
tratar q uulquermol estia c()n�reme(l ios
que não prestam l� com certeza uma das

experienclas mais perigosas a que se

pode entregar.
Ha mais d'um (111a1'lo de sr-culo que

a IBlI'JULSAo DE SCO'rI' tern sido o

]JI'i'j!aI'llc1o mO(hdo (le oleo de figado de
hacalhau, dec:arado pelos modiens e

homells ele sC.iencia como o melhor
remedio pam todas os casos ele des­

gastamento do organismo. Na EMUL­
SÃO DE SCOTT se reunem o oleo de

figado de bacalhau, os hypophosphitos
de cal e soda, e a glycel'ina, unidos
todos na melhor propeI'ç:ão n'uma

perfeita emulsi'io que parece nata.
Sendo agradavel ao paladar toma-se a

ElYIULSAo DE SCOTT com avidez e

opera favoravelmente sobré adigestão.
Nenhumout.ropl'eparadonomundo

se parece com a EMULSAo DE SCOTT
nem produz tão beneficos resultados.
Os medicos não pensam em dar aos

seus clientes o oleo de figado de ba­
calhau simples, quando é tão facil
toawr a EMULSAo DE SCOTT, e o

medico aprecia a EMULSAo DE SCOTT
especialmente pelo motivo de que o

oleo de figado.de bacalhau se encontra

já meio digerido e não esforça o or­

ganismo. Torna-se, portanto, de
maxima importancia que o publico
-compre só a preparação legitima, que
se di.stingue pela nossa marca de
fahrica d'um homem segurando sobro
o lJ(¡lllbro um grande peixe,
iL Ei\1:ULSAO DE SCOTT é o unico

remedia de seu genero que effectu�
tuuo o que se pretende a seu respeito.
Il'íeclicoa em toda a parte do mundQ

receitam a EMUL.
SAo D E SCOT'l1
onde haja tenden,
cias para estado
fraco e anemico do

organismo, assim
como para moles­
tias dl:: garganta,
dos pulmões, e do

san,gue.
E oremedio mais

conheCido para
t o s s e R, consti pa­
ç5es, tn bercnlose,
e s c 1: () f 11 1 fl, l!l'on­
(,hit,..;, mcll; tis, e as

'!11d�� . .:;tiaB d.�'sga8ta­
JOl�as elas crIanças.

lECCION"QAo
O sr. major de infanteria 4. Fran­

�i�co Gabriel Augusto da Silva
N-O--proximo domingo dia 3 reali·

sar-se-ha na freguezia da Con­
ceição, a festa da Senhora do Ro-

EDITAL

Districto ae re(rutamento
e re�erva n.o �4

HENRIQUE XAVIER CAVACO, ma­

jor commandante do' districto aci­
ma referido

Faço publico que o sorteio dos
mancebos para o exercito e armada,
no corrente anuo, deve i realisar-se
nas sedes dos conselhos abaixo indi­
cados nos dias seguintes:
Serpa em 7 e 8 de novembro.
Aljustrel em 10 e fi.
Castro Verde em 13.
Almodovar em 15 e i6.
Mértola em 22, 23 e 24.
Alcoutim em 26.
Vill,a Real de Santo Antonio em 28.
Castromarim em 30.
Tavira em 2, 3 e 4 de dezembro.
Nlhão em 6 e 7.
Faro em 9 e 10.

Nos edítaes affíxados nas sédes
das freguesias e logares publicos e

do costume se publicam os dois para
o sorteio de cada freguezia.
Quartel em Faro, 21 de outubro

de ,1901.
Pelo cornmandante,

Antonio Esquivel David
Tenente d'ínfanteria da reserva n." 24

(5759)
---- ------------

CONCURSO
A Camara Municipal de Tavira, a-

bre concurso por espaço de trin­
ta dias, contados da segunda e ulti­
ma publicação de este annuncio no
Diario do Gooeruo, para o provimen­
to do partido medico-veterinario do
concelho e professor de desenbo in­
dustrial da escola Jára, com o orde­
nado annual de 400�000 réis; e bem
assim para o fornecimento da illumi­
nação d'esia cidade, por meio da ele­

ctricidade, que constará, o minimo,
de 180 lampadas de incandescencia
da força de ,16 velas cada uma.

A Camara sollicítará dos poderes
competentes, que seja isento de di­
reiics todo o material preciso para
esta illuminação e garante aos cón­
cessionarios a isenção do inlposlo mu­

nicipal sobre os artigos necessarios
á mesma illuminação.

As propostas" em' carta fecbada,
reqnerimenlos e mais documentos de­
vem, dentro do referidç¡ praso, se­

rem entregues na secret�ria d'esta
camara,

'

E, para constar, se passou o pre­
sente e outros de eguaI tbeor, que
serão publicados no jornal de e sta
cidade.
Secretaria da Camara, 24 de outu·

bro de I90L
O presidente,

(571:>8) João Possido1lio Guerreiro.

CASAS

VENDEM-SE 4 moradas no largo
do Jeremim. Quem pretender,

dev� dirigir-se á sua proprietaria
Marta das Dôres Calleça, rua da
Avenida-Tavira. (5772)

AJUDANTE DE PHARMACIA
PRECISA-SE com mais de 3 annos

de pratica. Dá-se cama, meza e

bom ordenado. Dirigir carla á Phar­
mada Raphael, em Olhão. (1:>756)

OAIXEIRO

ÜFFERECE-SE com I�rga pratica
de fazendas e merciarias. Dá as

referencias que lhe exigirem. Dirigir
carta a Alonso D. da Costa, em Villa
Real de Santo AplDlÜO. (5761)

PREDIOS E FOROS
VENDEM-�E n'esla cidade e Hre­

dores, alguns predios urbanos,
rusticos e foros, constituindo um bom

emprego tle capital, pelo preço con­

vida! i vo das lransações. Esclarecimen­
lOS presta-os o proprietario do Hotel

Tavir�nse. (5755)
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) BIBLIOTHECA AMENA I
ColleCãô dê.romànces

dos me Ihores!�,auctores :\�Publica-se um romance por mez
'

Hreço �OO rléis

E' a-empresa que em Purtugat offe-
rece melhores e maiores volu-

I
mes po� menos dinheiro

J SAHIU O N.o 2

5(J , R'U'TH : ,1Jt

� Admira��l romance de LiXFA RGI]S �
lii traducção õe ANNIVAL ,

�,', .
'

PASSOS",'
,

A' venda e�J iOdas as livra:las e kio�ques;
�

,

e em casa do i

Centro de publicações de I" Dirigir propostas de venda a João
ARNALDO SOARES-Editor� Bentes Soares Castel-Branco, commie­

I

PRAÇA DE /J. PEDRO-PORTO \[ saria em Villa Nova de Portimão.
-

�
Recebe tamhem propostas de ven-

i Agente em Lisboa da de sardinha e carapau em censer-

� LIVR,ARIA JO,SÉ BASTOS va, e fornece todo o material para
fabricas de conservas.

æ)"='''''=l.L HU� GA���rT, 73 _�� Bepresentação de varías casas na-

clonaes e estrangeinas, para venda
de machinas agricolas, e índustriaes­
adubos e productos chirnicos, artigos
para armações de pesca, etc., e corn­

pra de todos os productos do Afgar­
ve. (5709)

HOSPEOAGtM PARTICULAR
(COSINHA CASEIRA)

ALMOÇO, jantar e quarto desde
I'�OOO réis mensaes. Almoco e

jantar desde g�ooo reis. Rua' da
Biterga, 16, 4:° Lisboa. (5725)

" An�mN'DAMmNTO
ARRENDA,SE uma propriedade

no sitio do Arroyo, freguezia da
Luz, denominada a Charneca. Tra­
ta-se com seu. dono Manoel dos
Santos Dores que vive na proprie­
dade. (5732)

SALINAS
OUEM pretender arrendar o gua

dro de salinas e armazém deno
minadas de Felix, situadas nos su­

burbios de Castro-Marim, dirija-se
a sua dona em Lisboa L. Graça,
I 14-1.°. (5736)

ARRENDA-SE a propriedade d'Ama­
ro Gonçalves, na freguezia da Luz,

que cOllsta de terras d'horta, com �

noras, figueiral e mais arvoredo em

terras de sequeiro. Quem pretender
dirija-se a sua- dona D. Maria José
de Mattos Parreira, actualmente em

Tavira. (5757)

LECCIONACÃO
ANTONIO MENDES MADEI-

RA, professor particular ins­

cripto no lyceu de Faro, explica
mathematica e outra3 disciplinas
do curso dos lyceus. Tàmbem re­

cebe alumnos. Faro, rua de Serpa
Pinto, 25-1.° (5733)

COURELLA

VENDE-SE uma cou!"ella de terra
de semear, com vinha, amendo,

eiras, figueIras e arvores mimosas,
no sitio de Matto d'Ordens, fregue�
zia da Conceição. Quem pretender
dirija-se a Antonio da Luz Barbu­
do, no mesmo sitio. (5738)

VENDE-SE um monte composto de
vinha, olíveiras, alfanobeiras,

romeiras, laranjeiras e terra de se­

mear com agua deniro, no sitio do
Marco; freguezia de Salita Catharina.
Trata-se com seu donó Faustino Ma­
rianno, morador no mesmo mont(l.
(5750)

OFFERECE,SE um, para deitar ar­

mação de atum em qualquer lo­
cal, no Algarve ou Hespanha. Trata
se com José da Palma Horta, no si,
tIO da Foz, freguezia de S. Thiago,
em Tavira. (574J)

'------- ,. '-�-

c � I X E I RO E M A R � A N O
PRECISAM-SE para o estabeleci­

mento de ferragens e quinqui­
lharias.

FRANCISCO JOSÉ PINTO

(5739) FARO

FUNILARIA FERREIRA
,

RUA NOVA; GRANDE N.O 38

TAVIRA

ACCEITA-SEIJl:esta, officina aprendi­
zes ou officjaes de funileiro, a jor­

tIal ou empreitada. (5746)

linguistlcns, onomatologíeos elogote­
chnicos,

PREÇO, 500 RÉIS

.' Livraria Edítora de António Figúei,­
riphas,-;-PO�TO"

. S fP, A 14 8J4 .�I:� ,,' .. , VEl''DÊM.SE seis medindo cada uma,
,

.! ,', '

DE, �i' , jiL ,?O? litros P�?CO �nals ou menos-
, ,

•

¡ s ,,'Llrr azeiteir;s ,n1a� J,a aVII�hadas d� ,3' an-� FI M " A '\� O, '" � U "",,� � � "'_ '" R M � ,'" '\, r (J ,

' nos---:--Na adminisrraçãó d'esté jornal.� � ava W
j ,�,� J.J W, *VI ••� .r �,:� íL li _. iV. ji li .'. ,I se diz, (5716)

EM " � V� 14. 1

_''_'_l...�t;J J.. • .j',\;¡
• c. • ,

11J .. v' ).1 I ! I'!;', 'n •

VILLA REAL DE SÀNTO ANTONIO MANTEIG��.DEi ¡PORCO'
,
N'esta officina se' admittem offíciaes, gadnt_indo

c'

trabalho em, todo .,� _ i , -, .. " D O " v
,

tempo, em verã,9 einverno,
' "

,

./ ,

, " '., [. G" I ,"" I " ," .'

Preços por, ql�e s�' p,agam¡ a� obrasi:1 ¡., ¿,,' -' '.

� -')'_�;',:!1 ALE'MTEJO
Obras de homem pt>liltea,do,�.a fiÀo'¡.: : �-¡••; 600 reis, loja �,

< J�) 'EN'�;i¡.ElIJ" 'D" S
'

» }) )l i¡' ti' - 700 -a- V' u' ose las cares, .na rua
, ,

, » ,,»,» 2 par e eIra.)- da A venida, em Tavira, ao pre-il » vira' encostada» » 48!)' '» I »
: cú l<fe "480 t)'éi� o":kileJ' e em latas a

» » � » »i)� ,r,' HO » ent��tino, loja 400 �;. :!I'-",'I;" f <I, ,I
(57f6)",» » » .l) » \' ••• _. ; ': o: . 400» tinó' "» e_ls_. ,_,_ _

)I » » i/2 II' .63,0600 II gross'o' .r 'COMP"R"Allli8E» II senhora á vira trabalho de 1.a.-'. ,»' encom'illénda (

II.
"

» ». . 500 ». loja
..

. 400 ) encomtuenda.
. 300 » loja

14-?, 1.° andar, Collo,cad�ntad�lrasartifi-
cwes para a maslIcaçao:' LImpa a pe- NOVIDADES LITTERARIAS

DA-Sii: gratis o chão d'uma pr'opl'ie- dr,a" ob!ura �s cariados" (chu�ba). HENRIK SIENKIEVICZ
dade de sequeiro, proximo a S. EXlr 3cç,ao facI! ,de de,nt�s e ralZes,

.João da venda; para poder semeiar �oos�rne paladar e� artlfiClaes e lOd,os., ' (AUCTOR DO qwo Vadis)
(80 joeiras) e casas para morar e al- �s tI abalho: relatIvos a �sta especla-

A FA ftR. I L I A p.O L A N I E" K "gum gado para crear e mais vanta-
lidade a pleços rasoavels. (5,615) IV! I.J

gens que á vista se dizem. Quem pre- 'B A G A D E C A B li G li E I R O ,traducção de Lemos de Napolos
tender dirija se á rua João de DellS, J 1\ J 1\

"

-�+ '

n.· 46, Faro. _,

ANTONIO FREIJO'

PARA ��'rar vinhos. Vende 9.il nova ' "
.

colheita .�, superior qualidade M. A Instl'u" era-o °O'nnj"r na Que'�I'riO. Martins,em Lisboa. R. Prat\l.40,2bo¡,
.

H' V r rU d " u u Il
sendo_a lloiça c¡¡sa que peu.f3 yendJer
tlarato. Envia amostras e llreço§ 3.. r,. '(RELATOHIO)
quem requisitar. ' (5j�·t)

) • I

.. {.or

»

»

» »

M li L H E R,

» li » D

, ,AJ,farro�a, amenaoa e figo:
\ í C roma em caixa�

r

Vin�os aa Real Comrannia Vini-'
cola ¡io Norte ae Portugal

VINHOS DO PORTO
» DE MONSÃO ( VER-
» ») AMARANTE \ DES

» ESPUMOSOS, ESTY­
LO CHAMPAGNE.

A' venda no estabelecimento de

TAVIRA (5689)

l) » D • :

VICTORIA
COMPRA-SE em bom estado. J. N.

Madeira, rua João de Deus, u.
o

46, Faro.

PRECISA-SE
D'UM homem para dil'ijir I;Illla lavou­

ra, que tenha familia e saiba es­

crever o bastante para fornecer os

apontamentos dos trabalhos. Ent,en­
der com Abilio Bandeira, em TavIra.

(onO)

OŒcina ue canteiro e e�cul�tura
'DE

José !1�H'ia ¡'¡mUno,
Fernandes
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, bancadas,
marmores para moveis, Ne.

Deposito de marmores naciomies
e estrangeiros

LARGO DO CARMO

(564-0) Fal·o
__ -------------

CAVALLO rAnA MC�NDA
FRANCISCO ESTUDANTE al­

Iuga um cavallo para a moen­

da de azeite, Tavira.

CASA'·
VENDE-SE uma na rua, d'Asseca

com o n.O 33 de policia. Quem
pretender dirija-se ao seu dono José
Rodrignes Gomes Centeno. (5747)

CASAS
VENDEM,SE umas casas na rua

de S. Lazaro com 6 divisões,
2 sOQradoÓ' grandes, uma boa va

randa, poço e quintal com porta
para a de S. Pedro. Tambem se

vende 2 casas pequenas que ser­

vem de habitacão na travessa do
Passo. Quem pretender dirija-se a

Manoel das Dôres, rua da Asseca,
Tavira. (5735)

» a pregolJ »

»1 ••» II » » » » »

Os mais trabalhos extraordinarios preços convencionaes. (5693)

GRANDE LOTER J¡\ D o. NATAL'
\ .

Extracção a 2,1 de dezembro de 190,1
Consta esta grande loteria de 6 800 bilhetes e do capital"

de QUATROCENTOS E OITO contos de réis I

O CAMBISTA TESTA tem um sortimento especial e

,

_. extraordinario para satisfazer
tod os os pedidos, não só de particulares como de revendedores,

,

P L A N O
¡._ ,

1 premio de 150 :OOO�OOO ) ,
503 premios de . 1'20�,0(\(),

1 » » '25:000�000 '2 app ao t,o premio 750;J!OOO
1 » » to:OOOMOO '2 » » 2,0 » 320�(\OO
1 » » 4:000$000 2 » » 3.° » 205�OOO
1 » » '2 :OOO�OOO 9 » á dezena do 1.° premio, 135¡$OOO
2 » » 1:000�000 9 » á) » » '2,0 » t35jlOOO

,

to » »
.' 400$000 li » ti » » 3.0 » t35�OOO

10 " » �OO�OOO 67 premios ás terminações dá
50 » » 200�OOO, unida'de e dezena do 1. o premio I t35�OOO

PREÇOS Dezenas: !O numeros seguidos de

Bilhetes a. 608000 Bilhet.es a . 6006000
Meios a. . 308000 Meios a . 3008000
Qnartos a. 156000 Qaal'tos it • '1508000
Quintos a. 126000 Quintos a . '1208000
Decimos a 6�000 Decimos a • 608000
Vigessimos a 38000 Vigessimos a. 308000

,Fracções de 28500, 21$100 18600, '18050, 5W, 330, 220, HO, e 60 réis.
Dezenas: 10 numeros srgnirlos em fracções de 258000, 118000, 58400,
38300, 2�200, MHlO e 600 réis.

Para a provincia e ultramar ac'Cresce o porte do correio

Estes preços são garantidGs até 15 de dezembro

Canlbios :-Os melhores, offerece esta casa por libras, ouro "por­
tuguez, notas, moedas estrangeiras, cheques ou letras á vista ou go Id
sobre qualquer praça estraügeira.

Papeis de' cI·edUlto :-Sempre os melhores preços para compra
ou venda de inscripções e mai.; pepeis de credito, que tenh,am cotação
na bolsa.
Desconta juro:il internos e externos, ·vencidos e a vencer. " (

Esta casa satisfaz com a maxima promptidã� todos os pedidos qbe
venham acompanhados de suas importancias em vales, letras ou ordens'
sobre esta praça 011 quaesquer valores de promptà realisação.

Descontos ao revendedores

Pedidos ao cambista

.¡

JOSÉ RODRIGUES TESTA
.

74, Rua do Arsenal, 78 136, Rua dos CapeHi:sta:s,' 140

(5760)

AOS FAZENDEIROS

(¡

U MA Charret ou Victoria e compe­
tente arneio, em bom estado. Com­

p ra João de Sousa Romão, junior, da
Fuzeta. (57'14)

AC,ÇÕES
VENDEM-SE duasãcções da Compa­

nhia Piscatória de Bias. Quem pre­
tender dirija-se' (I Arthur Gaivão, em

Tavira. (5704-)

PARA REVENDER
VELAS DE, CERA_
DE boa qualidade, de 5 kilos a 30,

700 réis, de 30 a' 60, 660, de
60 a 100, 64-0.

Satisfazem-se encommendas para
todos os 'pontos do reine, assim corno

também de ceras brancas nacionaes
e estrangeiras de 50 k. para cima.

J _ J � V ft.LJL/tD/is
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___

L
__

,
I
__SEDJh___ (5585)

"

O LATEGO
Revista de critica ás lettras, ar­

tes, politica e cost'umes portugue­
zes, redigida por José Agostinho t:
Antonio Figueirinha.

PRÉÇO 50 RÉIS
PORTO

A GAlETA ILLUST�AOA
Gazeta Semanal de vulgarisação

scientifica, artistica e litteraria.
COIMBRA

GAZETA DAS ALDEIAS
Semanario lIlustradc> de Propa­

ganda Agricola' e Vulgar'lsação de
CoIihecimentos Uteis.

PORTO

�.
'

"f' rj

SEM!.{¿OGM,A
NOlav�1 roman¿e (le A, Si!3nkiewier,
,,. auctor do Quo Vadis.

'

,

Traducção de Eduardo Noronha
.

!Dois elegat;tes' volumes, em for-,
mato grande�"e co,m.' e8plel1díd�s ca-

pas a côres.
,

Cada volume 300 réis

A' venda na Companhia Nacional
Editora. Largo do Conde Barão, !JI),
Lisboa, e em todas as li\'l'arias e ta-
bacarias.

'

-

Livraria Editora

TI�VAnES CARDOSO & IRMÃO
S-Largo de Camôes-6

LISBOAC(N�UlTORlO DENTARIO
FARO

J NUNES MADEIRA certifica ao

• respeitavel publico d'esta provin­
cia, que continua exercendo a sila pro"
fisslão em Faro, rua Joãe,d-e Deus, .0

P R A T I C A N'T E :-;

A'DMIT:rE-SE na pharm,acia de H�i-
tor Ramos com edaae superior a

)

f2 annos e que não tenlli! praticado _;.---,---------

�ou�as phannacias. (571l3,l
I ri O 'À R A U T O

AC�O[S 00 CABO E RAMALHElL I � J;.._ll VISTA MENSAL IJ,LUSTRADA

VENDEM,SE 19. Trata-se com Ar- I
� f'rrl� 6 N.os'2!�0 IIS •.

thUi' Galvão.-Tavira.
'

(5757) IR. DE S. ROQUE, fl-tISBOA


